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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 6, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
em acupuntura, aquática, em oncologia, traumato-ortopédica e em osteopatia.

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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A UTILIZAÇÃO DA LASERTERAPIA NO TRATAMENTO 
DO PÉ DIABÉTICO

CAPÍTULO 5

Alessandra Riniere Araújo Sousa 
Centro Universitário UNINOVAFAPI 

Teresina- Piauí

Carla Valéria Silva Oliveira
Centro Universitário UNINOVAFAPI 

Teresina- Piauí

Maria Augusta Amorim Franco de Sá
Centro Universitário UNINOVAFAPI 

Teresina- Piauí

RESUMO: O objetivo do presente estudo é 
avaliar os efeitos da laserterapia de baixa 
intensidade no tratamento de úlceras em 
pacientes com pé diabético, e identificar os 
parâmetros utilizados nos estudos selecionados. 
O trabalho constitui-se de uma revisão 
sistemática com artigos publicados de 2013 a 
2018 nas bases de dados LILACS, MEDLINE, 
SCIELO e PEDro usando Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): Diabetes Mellitus, 
pé diabético e laserterapia e seus respectivos 
termos em inglês e espanhol. Revisões de 
literatura, artigos duplicados e aqueles que 
fugiam ao tema principal foram excluídos desta 
pesquisa. Os artigos encontrados mostraram 
uma melhora significativa na área das úlceras 
nos pés diabéticos utilizaram laserterapia de 
baixa intensidade em comparação com aqueles 
que não utilizaram esse recurso. A informação 

mais expressiva obtida com a laserterapia de 
baixa intensidade foi a diminuição da área 
ulcerada.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; pé 
diabético; laserterapia

ABSTRACT The objective of the present study 
is to evaluate the effects of low frequency laser 
therapy in the treatment of ulcers in patients 
with diabetic foot, and to identify the parameters 
used in the selected studies. The work consists 
of a systematic review with articles published 
from 2013 to 2018 in the LILACS, MEDLINE, 
SCIELO and PEDro databases using Health 
Sciences Descriptors (DeCS): Diabetes 
Mellitus, diabetic foot and laser therapy and 
their respective terms in English and Spanish. 
Literature reviews, duplicate articles, and those 
that ran away from the main topic were excluded 
from this research. The articles found showed a 
significant improvement in the area of   ulcers in 
diabetic feet using low frequency laser therapy 
compared to those who did not use this feature. 
The most expressive information obtained with 
low frequency laser therapy was the reduction 
of the ulcerated area.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus; diabeticfoot; 
laser therapy
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1 |  INTRODUÇÃO

A Diabetes Mellitus é uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente da falta de 
insulina e/ou da incapacidade da mesma de exercer adequadamente seus efeitos, 
resultando em resistência insulínica. Ela se caracteriza pela presença de hiperglicemia 
crônica, frequentemente acompanhada de dislipidemia, hipertensão arterial e disfunção 
endotelial.

A Diabetes Mellitus tipo 2 (DMT2) é um distúrbio heterogêneo caracterizado 
pela diminuição da sensibilidade tissular a insulina, havendo o comprometimento de 
excretá-la. Está associada com aumento da mortalidade apresentando alto risco de 
desenvolver complicações agudas e crônicas. Segundo a Organização Nacional de 
Saúde, no mundo mais de 400 milhões de adultos apresentam essa síndrome e os 
fatores que impulsionam incluem o sobrepeso e a obesidade.

As úlceras no pé são complicações graves da Diabetes Mellitus (DM) e sendo 
reconhecidamente resistentes ao tratamento convencional (Mathur et al, 2017) , com 
isso utiliza-se técnicas terapêuticas como a laserterapia de baixa intensidade para a 
reparação tecidual.

Os lasers de baixa intensidade são mais comumente aplicados em processos de 
reparação tecidual, tais como traumatismos musculares, articulares, nervosos, ósseos 
e cutâneos. Os efeitos fotobiológicos da radiação laser, convencionalmente, e envolvem 
nova biossíntese celular, especialmente na fase proliferativa da inflamação, auxiliando 
na microcirculação e na modulação da reparação tecidual evitando a amputação de 
membros. (Kitchen, 2013)

Ressalta-se que o laser terapêutico não tem efeito diretamente curativo, mas 
atua como um importante agente antálgico, proporcionando ao organismo uma 
melhor resposta à inflamação, com consequente redução do edema e minimização da 
sintomatologia dolorosa, além de favorecer de maneira bastante eficaz a reparação 
tecidual da região lesada mediante a bioestimulação celular. (Maluf, 2006)

2 |  OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é avaliar os efeitos da Laserterapia de baixa 
intensidade no tratamento de úlceras em pacientes com pé diabético, e identificar os 
parâmetros utilizados nos estudos selecionados.

3 |  MÉTODOS

O trabalho constitui-se de uma revisão sistemática com artigos publicados entre 
2013 e 2018. Foram realizadas buscas em quatro bases de dados: Literature of Latin 
America and the Caribbean (Lilacs), Physiotherapy Evidence Database (PeDro), 
MedLine/PubMed e Scielo, todas acessadas no período de abril a setembro de 2018, 
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utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Diabetes Mellitus, pé diabético 
e laserterapia e seus respectivos termos em inglês e espanhol.

O presente estudo teve como critério de inclusão estudos que tratavam da 
laserterapia de baixa intensidade na redução de úlceras em pé diabético, nos idiomas 
inglês, português e espanhol.

E posteriormente foram excluídos os estudos duplicados, revisões literárias, 
estudo de caso, aqueles que fugiam ao tema e aqueles que não apresentavam formato 
de artigo.

4 |  RESULTADOS

Fluxograma 1: Triagem, elegibilidade e seleção de estudos para a revisão.

Estudos identificados pelas buscas nas bases de dados 
Lilacs (N=3). MedLine (N=72), Scielo (N=2) e       PeDro

(N=3) 
Total (N=82)

Estudos incluídos
(N=60)

Estudos incluídos
(N=46)

Estudos incluídos
(N=59)

Estudos incluídos
(N=4)

Estudos excluídos após a 
aplicação do filtro de 

idiomas e ano de 
publicação 

(N=22)

Estudos excluídos após a 
aplicação do filtro de 

duplicados 
(N=1)

Estudos excluídos após a 
aplicação do filtro de 

revisão literária e estudos 
de caso (n=14)

Estudos excluídos após a 
aplicação do filtro de 
fuga ao tema e não 

apresentarem formato 
de artigo  (N=42)

1. CARVALHO et al
2015

2. FEITOSA, et al 2015
3. MATUR, et al 2016
4. SANTOS et al 2018
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AUTOR OBJETIVO AMOSTRA INTERVENÇÃO RESULTADOS
C A R VA L H O , 
Ana Flávia 
Machado de et 
al 2015 

Avaliar os efeitos 
da terapia a 
laser de baixa 
i n t e n s i d a d e 
isolada e 
associada ao 
óleo de Calendula 
officinalis no 
tratamento de 
úlceras de pé 
diabético.

Trinta e dois 
pacientes diabéticos 
tipo 2 de ambos os 
sexos, com idade 
entre 40-70 anos. 
Os participantes 
foram distribuídos 
a l e a t o r i a m e n t e 
em quatro grupos: 
1. Controle (C) 2. 
Terapia com laser 
de baixo nível (L) 
3. Ácidos graxos 
essenciais (EFA) e 
4. LLLT associado 
ao EFA (LEFA).

Laser de baixa 
intensidade utilizando 
tanto para o grupo L 
quanto para o grupo 
LEFA:
658 nm, potência de 30 
mW, tempo de aplicação 
de 80s (4 J / cm², modo 
pontual com contato, e 
em pontos equidistantes 
ao redor e no leito do 
ferimento onda contínua, 
feixe visível, em uma 
área equivalente a 
12.566 mm². 

A terapia a laser de 
baixa intensidade, 
realizada sozinha 
ou associada ao 
óleo de Calendula 
officinalis foi 
eficaz para aliviar 
a dor e acelerar 
o processo de 
reparo tecidual do 
pé diabético.

FEITOSA, et  al 
20152

Avaliar os efeitos 
da terapia a 
laser de baixa 
i n t e n s i d a d e 
aplicando Laser 
no reparo tecidual 
em portadores de 
úlcera devido às 
diabetes.

Dezesseis pacientes 
divididos em 
dois grupos de 8 
pessoas, grupo 
controle,  e grupo de  
pacientes tratado 
com terapia a laser 
de baixa frequência.

Laser de baixa 
intensidade utilizado, 
foi aplicado de forma 
pulsada, com raio visível, 
com o comprimento de 
onda 632,8nm, potencia 
de pico 30mW. O laser 
foi aplicado por 80 (4J/
cm²) segundos.

Notou-se uma 
melhora no 
tamanho das 
úlceras, com 
um processo 
significativo de 
reparo tecidual em 
comparação com o 
grupo controle.

MATHUR, et al 
20163

C o m p r e e n d e r 
a eficácia da 
terapia a laser 
para cicatrização 
de úlceras, 
usando diferentes 
comprimentos de 
onda do laser.

Trinta pacientes 
divididos em dois 
grupos de 15 
cada.  Pacientes 
em grupo de estudo 
receberam LLLT 
juntamente com a 
terapia convencional 
e aqueles em 
grupo controle 
foram tratados com 
terapia convencional 
isolada.

Laser de baixa 
intensidade utilizado 
foi uma fonte à base 
de laser de diodo 
portátil (660 ± 20 nm), 
onde foi realizada 
a p r o x i m a d a m e n t e 
30,48cm acima da 
superfície da úlcera e a 
densidade de potência 
medida em 50 mW / cm2. 
Para cada exposição, 
uma fluência de 3J/cm 
2foi entregue mantendo 
o tempo de irradiação 
fixado em 60s.

Estes resultados 
mostram benefício 
s i g n i f i c a t i v o 
dos pacientes 
tratados com 
LLLT em relação 
ao grupo controle 
de pacientes não 
tratados com 
LLLT. Além disso, 
para 75% das 
feridas do grupo 
de tratamento 
redução da área 
de ferida de 30-
50% foi observada.
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SANTOS,et al 
20184

Analisar a 
efetividade do 
uso terapêutico 
de LLLT no 
processo de 
reparo tecidual 
de feridas 
crônicas em 
pacientes com 
pés diabéticos.

18 pacientes de 30 a 
59 anos distribuídos 
em dois grupos, 
sendo Grupo 
Controle e Laser 
com 9 pacientes em 
cada, onde ambos 
utilizaram solução 
fisiológica (PS) a 
0,9% e aplicação de 
2mg de hidrogel© 
usando gaze e 
bandagens,
a cada 48 h. O Grupo 
Laser além disso 
utilizou o LLLT de 
baixa intensidade..

Laser de baixa 
intensidade utilizado no 
Grupo Laser aplicada 
de modo continuo, com 
feixe vermelho visível 
E comprimento de 
onda de 660 nm, 30 
mW de potência, e 
dosagem de 6 J / cm 2. 
Utilizou-se a caneta 
perpend icu la rmente 
a borda da lesão, de 
modo pontual com 
contato a uma distância 
de 1 cm entre os pontos, 
realizada a cada 48h, 
totalizando
16 sessões em 4 
semanas.

A utilização da 
LLLT provou 
ser eficaz na 
redução do tempo 
necessário para 
o processo de 
reparo tecidual 
em úlceras do pé 
diabético.

Tabela 1. Informações coletadas sobre os artigos utilizados nessa pesquisa
LLLT*Laserterapia de baixa intensidade 

5 |  DISCUSSÃO

 A laserterapia de baixa intensidade associadas ou não a outros recursos é 
aplicada em processos de reparação tecidual, pois ocorre a biossíntese celular, 
especialmente na fase proliferativa da inflamação, além de auxiliar na microcirculação 
e na modulação da reparação tecidual, sendo utilizada também para o tratamento do 
pé diabético que possui muita resistência a terapias tradicionais, mostrando-se mais 
eficaz em comparação a aqueles que não aplicaram esse recurso.

Dentre esses benefícios, o estudo de Carvalho et al 2015  trás a laserterapia 
associada ao uso de óleos de Calendula officinalis para o tratamento de úlceras no 
pé diabético em que a sua aplicação de forma isolada e associada ao óleo mostrou 
resultados positivos no alívio da dor e na aceleração do processo de reparo tecidual 
no membro ulcerado.

 Já estudo de Feitosa et al, 2015 e Math et al, 2016  utilizaram a laserterapia de 
baixa intensidade sem a associação de outros recursos objetivando também a redução 
de úlceras e o aumento do reparo tecidual, obtendo uma resposta significativa. Estes 
resultados podem ser explicado pois há uma estimulação neurovascular e um aumento 
da proliferação celular causando assim a formação do tecido conjuntivo que servirá 
para cicatrizar as úlceras dos portadores dessa síndrome.

Outro ponto de grande discussão neste capítulo está no estudo de Santos et  
al 2018 que utiliza a laserterapia aplicada com hidrogel© após a assepsia da região 
ulcerada, mostrando-se eficaz para a reparação do tecido tissular, porém a utilização 
isolada dessa pomada, ocasionou  a presença de hiperqueratose de difícil debridamento 
e secura excessiva da área, apresentando também a presença de maceração das 
bordas devido a umidade causada pelo produto. 
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A laserterapia de baixa intensidade é aquela que apresenta frequência menor 
que 500mW com uma dosagem menor que 35J/cm² considerada baixas demais para 
efetuar qualquer aquecimento detectável nos tecidos irradiados (Kitchen, 2013).

 Todos os estudos utilizam LLLT, operando com caneta com feixe visível tendo o 
comprimento de onda variando de 632 à 660nm, dosagem de 3 a 6J/cm² e potencia 
igual a 30mW.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os artigos selecionados, a Laserterapia de baixa intensidade é um 
método eficiente no tratamento de pacientes com úlceras no pé diabético, resultando 
em uma cicatrização ativa em relação àqueles que não utilizam esse recurso.
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